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Doi: 

Resumo
Introdução:  Nos Estados Unidos, durante anos 
consecutivos, foram muitos os seres humanos condenados 
e sentenciados por atos praticados, considerados 
imperdoáveis e desumanos. Em 1992, o Innocence Project 
constituiu-se com o propósito de ilibar esses mesmos 
indivíduos inocentes [1]. Objetivos: Realizar uma revisão 
crítica sobre a atuação do Innocence Project, para identificar 
as possíveis falhas científicas e éticas do sistema judicial 
norte-americano, e compreender os motivos por detrás 
das decisões injustas de condenação. Métodos: Realizou-
se uma análise de todos os casos acessíveis no website do 
Innocence Project, à data de 31.12.2019. Adicionalmente, 
realizou-se uma pesquisa bibliográfica, sem limitação 
temporal, nas bases de dados PubMed, MEDLINE e Oxford 
Academic, recorrendo às seguintes palavras-chave: “bite 
marks”, “cognitive bias”, “conviction”, “DNA exoneration”, 
“guilty pleas”, “innocence Project”, “memory bias”, “racial 
bias” e “testimonial evidence”.Resultados:  Foi possível 
verificar que o Innocence Project só aceita rever casos que 
possuam matriz biológica passível de ser analisada quanto 
ao seu ADN, e que, uma das principais causas responsáveis 
pelo despoletar de condenações erradas, possui um 

cariz racista profundo, estando o racismo enraizado 
na cultura dos Estados Unidos [2]. Adicionalmente, a 
pressão para encontrar o culpado de cada crime, também 
parece desempenhar um papel importante, sendo, por 
isso, muitas vezes, os interrogatórios malconduzidos 
e manipulados. Parte dos indivíduos, posteriormente 
declarados inocentes, admitiram ter prestado falsos 
depoimentos, tendo alguns sido pressionados pelas 
autoridades policiais a assumir a culpa. Estas questões, 
aliadas à facilidade com que uma memória menos sólida 
pode ser modificada, levam a que, facilmente, uma 
vítima no seu depoimento, assuma um dado suspeito 
como autor do crime. Conclusões: As provas científicas, 
como os perfis genéticos, são de crucial importância 
para que não existam tomadas de decisões erradas e 
infundamentadas, no sistema de justiça. Iniciativas como 
a do Innocence Project, que através do seu propósito 
acabam por descortinar muitas falhas e incoerências a 
nível judicial, são iniciativas de louvar e estimular à sua 
constituição e atuação, ajudando a inocentar pessoas que 
nunca deveriam ter sido condenadas nem sentenciadas a 
cumprir pena de prisão [3,4].
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